
5e:nanario rc·puhll~ano. indeprudento Nensor dos interesses deste coucelho 
Uir- tur, aJnni•tra·l·'r e p1nµriet.- José da. Silva Vieira •;-Jirnr-Julio de J. Giesteira Lima. Composição e impre!i~ão-Typ. Espozendeose-Espozende 

,..,---.-,,.,,-_...,..,,---v.,,.,,...._,.VV-._,.°"""'"_""'"_.,,.,,._...,...,,..__,,,..,..,,..~,.,.,.---..vv----..,.,,..,.--.,.w---..w---..w-_..-~-..,.,,..."".'.""""...,.,...-""~-N ..... - - .... .... .... ..,..,.,.. ........ - ;;.,: A 

\ 1'1~?~ •1' l 'iH~~ A Ann·i, sem estam;:iilha 8$000 r5. -. umero avulso 200 rs. -Com i A\n•ui•c·o~ Judiciaes: linha ou esp. de linha 1$00 esc. -Comun. oure· 
•»~iila IJ ~~{.e IJ ilr~ile>tampilha e para fóra 10$000 rs. -H• as1l, (:lfo•tda foi te), 30$000 rs. ! -~ -~ -~ e 1f clames, !inàa 5o e. Imposto do sello, cada publicação. l 5 e. ·· Anu_nci~i; 

Paga•»ento adiantado. Red.tcçiio e administração-Ru~ Veiga &>i•ão, , a 9 -Espvzemle. (' particulares: linha 7o e. Reclame~ e obras !iterarias med. um exemp. Não se restituem orig:~':.1'· 
."'---"'""-__,...""---"'""--A""---",_,,.._--"""'---JV ""'-""""' ........ ._ """" ....,...._ ........ ........ °" . .....~ N 

l;i,.i"'l •JY~('-~§\--~ ::r.;} ~ -~~ 
€sfe numero foi vi.sa:lo pela censu~<r 

~}-;:.y\it.l;§. â);i-.'•n ··t:n ~~.: 
__ ...,µ ·---···~,,.._ __ -- --

A co~c~r~.\O "D~US" 
Palavr.1.s do sr. dr. Paul Car

ton, com as qt1ais nos \·im os des
de logo d'acordo: 

•A religijo n:líJ deve limitar
se a prátic1s puramente exterio
res e oficias, orações, etc.) 

Deve consistir sobretudo 
num esforço individual consa
gr;tdo perpetuamente á idea fixa 
de realisar em todas as cois:1s o 
espirita de justiça e de verdade•. 

J usti6cando e ampliando 
mais aquela opinião, escreve ain· 
da o mesmo autor: • 

•O culto de Deus deve com 
preender o das grandes unidades 
espirit uJis que são seus filhos a -
grupados e hierarquiz1dos. TodJ 
a Natureza com as suas coisas e 
os seus sêres, deve ser amada e 
respeitada. Nunca se deve des- .. 
truir ou ferir, sem necessidade, 
um animal ou mesmo uma ar
vore, como o recomendava tão 
'lábiamente Pitágoras•. 

O autor fala em oficias e 
orações, e diz ser mais necess~nio 
o culto da verdade e da justiça 
(a compreender também da Vir
tude e da Bondade). J\rfas que é 
êsse culto senão a manifestacão 
mais pura, mais util e ate ~ais 
desinteressada, do que se ..:h.mu 
o sentimento religioso? Se neste 
temos de englobar tudo quanto 
represente ou signifique a prática 
das bôas acções, e o recolhimento 
interior, que melhor ambiente 
para essas modalidades morais 
do que consagrarmos nós mes
mos, por nossa livre vontade, 
u m;1 vida inteira a tão benéfico 
sacerdocio? Nunca culto algum 
exterior teve ou terá a influencia 
e o mérito de despertar a dose de 
bons sentimentos que é capaz de 
despertar a afirmação consciente 
dum exemplo recto, cm especial 
se êle redunda em beneficio dou
trem. 

«Toda a belêsa natural pe
quena ou grande (flor, aninul, 
paisagem), pede a nossa admira
ção e o nosso respeito• ponliera 
tambem Paul Carton. 

Não pode ser outro o crité
rio do homem verdadeiramente 
religioso. Reconhecendo cm 
Deus o criador supremo de to
das as coisas, não reconhece di-

frrcnça<> na Jôr. Tu io o que Yi
\.'r', Lido <' que sente, tuJ) o que 
sofrt", lbc mt.rccc ig•1al n"sreito e 
at\: ig1ul \·encra-,::io, com ) p~:rte 
q;1e é <lté igual \·eneraçJo, como 
11,irte que é de Deus tudo o que 
dêle é <1 obrn (urna flor, um h<;>· 
mern, urn~1 p:usJgcm, um arn
m;;J). 

Se isto é assim, e e tão facil 
de compreend.:r, não atin:irnos 

' com o motivo porque certas 
pe:Sso.1s, aiiús dl·votadas pratic111 · 
tes de vários crédos religiosos, 
se :iegam a cooperar em empre
endimentús cujo flm é contriouir 
p:-ira que os h<'rnens adquiram 
melhores sentimentos e se p )
nbarn Jess1 fôrma em condições 
mais propicias p'.lra a assirnilaçãq 
de verdades capazes de lhe da
rem essa consciencia interior de 
que a religião não prescinde e a 
Bondade muito menos. Ela, co
mo esse respeito por tod,1 a obra 
da ~atureza, deviam merecer a 
esses crentes uma vigoras,\ aten · 
cão, ao menos por amor ao ide,11 

. que abraçam. Os que o não fa
zem, co'ocam-se de certa maneira 
num terrcn ') duvidoso onde se 
instalaram sem duvida por não 
poderem, ou :rntes, por não 
quererem, fugir á anotnalú em 
que a humanidade é frrtil, segun· 
do a qual cada um trata de si, 
dizendo aos outros que façam o 
mesmo ... cmquanto éles o dei
xarem. 

Silvi!ls 

Paia17a•ô,•s 
A falta de educação e a pra

tica de paLlVrões picantes é coisa 
que na nossa terra se observa cons
tantemente. 

Cll'"npre a quem compete 
pôr-lhe côbro auto:111do os trâns
gressores e levando-os aos tri
bunais. 

Sendo punid )S rigoros.1me11-
te, corno se está fazendo e:11 
muitas terras, é a for111.1 de mo
ralizar essa gente rn;:i!crcad.\ que 
por aqui medra. 

A pratica dos bons cosu1mes 
é preciso impôr-se á fôrça, j.1 que 
por outL1 forma não pode obter
sc. -----····----

A mais estranha contradi· 
ção nos homens é 3quela que se 
est:lbelect~ entre as suJs opiniõ:::s 
e os seus interesses. 

Senhor de Fão 
N10 demos no nosso nume

ro p 1s,,1d) a noticia desta pom
pos.i festividJde por absoluta fal
ta de espaço com que lutamos. 

Fnemol-o hoje com a maior 
satisf:1çãJ pJr podermos garantir 
aos nos'>OS leitores que essa fes
ti\·ilfode revestiu as gahs do que 
há de melhor em festivid1des re 
Jigios,1s . 

O arraial do dia 24, as deco
rações, ~11usicas, fogos etc., tudo 
constituiu unu surpresa aos fo
rasteiros que ahi · concorreram 
lcv.mdo vivas recordações do 
qu,rnto se bavia trabalhado pa
rJ bem sobrcslhir corno en 
para desej.1r, aquela soléne mani
fest:ição ao popular e lemhrio 
Senhor Bom Jesus de Fão. 

A' ilustre comiss:to que é digna 
dos maiores elogios pelos seus 
relev .intes sen·iços os nossos 
mais leais e sinceros parabens, 
fazendo ardentes votos para que 
esta festividade tenha igu:d ou 
aind.1 mais lusimento no futuro 
ano. ------···-------

<c-1 tu•nal Po1.•to~ncz)) 
Do Rio de Janeiro, recebemos 

varias numeras deste excelente · 
jornal que se publica na capital do 
Rio, e escrito por distinctos es
critores filhos de Portugal que ali 

· galhardamente fazem a propa
ganda do bom nome desta nossa 
querida Patrú. 

Portugal figura de um modo 
mui altamente simpatico em to
dJs as susa paginas, fa7.endo 
reJlçã r a colonia portuguez,1 na 
nação irmã que ali é ern grande 
nu:11cr•J a alma do Brazil. 

A Redacção do « Espoze11-
de11se • agradece pen borada a re
mess l do ilustre colega 'Jorllal 
Purlll:Jlt>!Z • cfusiv amente o felici: 
u, fazendo ardentes votos pcLt 
continuaç:ão da sua já longa car
reira no jornalismo bra?.ileiro. --···------!legisto Uif'H 

Já tomou posse <lo lugar de 
ajudante de notaria desta vila, 
p.m1 que fr1i nomeado por despa
ch0 de 30 de Abril p. p. u nosso 
amigo sr. Domingos topes d,1 
Costa, publicado no D,ario do 
Goi-emo, n.º 95, de ...J. do corren
te. Os nossos p,1rabens. ----···------

IJ.iiel,DÇU. 

Foram concedidos 30 dias de 
licença a ex.rnª snr.ª D. P.ilmira 

Maria da Costa Ferreira digna 
professora oficial da Escola de 
Fão. ------.. ·----Uaminho de Fer1•0 !tu 

Vai do fiavado 
Esteve entre nós na pen ulti

ma segunda-feira, o sr. engê
nheiro Visconde da Ermida, d.1 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro do Norte de Portugal, vin
do express:.lmente entender-se 
co n a nossa edilidade sobre o 
p1lpitante assunto respeitante á li
nh.1 ferrea da Povoa-Espozen
de. Barcelos-Br:1ga. 

S. Ex.ª que é um caracter inte
gro e respeitador dos interesses 
dos povos por onde vae passar a 
almejada linha ferrea, fez perante 
a Comiss~o Administrativa do 
nrJsso Municipio as mais ras
g . .d.ts e categoricas afirmações 
de que a linha ferrea nãoera al
terada em cousa alguma o seu 
tracado. 

· S. Ex:! visitou varios Iocaes 
adequados á passagem d1 ponte 
para a rnesma linha, que vão con
juntamente ser estudados. 

Não restam pJr tanto duvi
das sobre :1 viabilid,1de da futura 
linha ferre1 do Val do Cavado. -----···------

Faleeimento 
Com 2 r anos faleceu na ul

tima semana, Jovina Si!llões da 
Rocha, filha querida do nosso 
amigo snr. Pantalcão Bento da 
Rocha, amanuense da Adminis
tração do concelho. 

A inditosa era s0lteira, cujos 
sofrimentos desde ha tempos a 
vinham martirizando. 

Que descance em paz. 

Tarnbern com avançada eda· 
de faleceu no dia 4 do corrente, 
a S:.ª Rosa da Silva, viuva, mo
radora na rua Dr. Manoel Paes. 

Paz á sua alma. 

Oposif:,ão de selos 
Desde 5 a r 5 do corrente, é 

obrigatorio em toda a corres
pondencia, excepto jornaes mais 
um selo de r 5 centavos, come
morativo do centenario do Mar
qucz de Pombal. 

1'1issa. Nova 
No templo do Senhor Bom 

de Fão, cantou no dia ) do cor
rente a su.1 primeira miss,1, o 
nosso amigo sr. p ldrc Jt1:iu Cu
belo Soares, irmão do ·tJmbem 

) 
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·1oss0 \•clho au1igo sr. p.1dre 
Fr;rncisco Di.1s Cubelo So:ircs, 
digno reitor dJs i\1larinhas. 

AP nOH'l S<lcerdote as nosc;:1s 
mais c::inccr:1s ti...!1.:-it;h;õcs. ------···-----
Prin •ip io de ineendão . 

.~.1 quinta-fcira,pelas 9 horas 
Ja rn.rnh:l manifestou se incen
dio no prcJio do snr. Manoel 
Hodrigucs \'ilarinho, ú rna do 
Cal's, desta rila, o qual foi ata
i.;.ido no seu principio não deixan
do de .uder a .:lurni11é d:i casa. 

---- ·····------TER ESPERANÇA AFEZAR !'JE TUDO 
~nnca se cli:\·e des"s;>erar, tne!'mo qn..i.11 110 

t·Jdo p:Jrcce pernic10 ?\:lo e:<.i~tc na vcr<lade 
Hma (ll1Cn\·a m~•i~ tc1nib!e do q'H!' a :1'1e11da, a 
c1nal é M 'llJHC knai.. se se ccrn~ide1a muil,\S ,·e
z;--s incu1a,·el, porqn·· rc.".li-,tc a od<h º"' 111c<li
c.,mentu-" !-ol'lll rndhor L'i .:.e11-;in·ij. l;•JiJ.t a gen e 
~ahe quae" •''ºos symptomas da anrm a.() ape
tite cle~aiH•rcce, as forças diminuem a pOllC'J e 
pcuco, o somno é agitado, as dôres de cabeça, 
as más dig<:stôts silo fre11uentcs e o male•trar 
geral. L' mister comb::ter o mal s ·m pertLL de 
t~mpo, e niio rtci,ar-se vencPr pelo desalento. 

P~~ra comb,l 1 er e vencc.:r a anemia u:"to ha 
outro 1nr-:o ~e11ão re~titnir ao sangue, que se 
tornou dcm .siado pobre, a sua riqt1cza m 1~l<J -
bulos ver.nelhos e as ~uas qualidades nu tritiras. 
E para se o1.1ter este resultado nãc> ha rem·~<lío 
comparatel ás Pdulas Píuk. 

As Pllolas Plok 
s:h, o n1ais i>odcroso regenerador do !-anglie f" 

to·1ico dos ne1 vos. Curam todns as doença> 
ca~isada~ pelo empobrecimento do sangue Oll 

pelo enfraquecimento do syst~ma nervnso. Lo
go que o doente faz uso cl'ellas milhora o !CU 

<'Stado, renascclll as suas forças, e a pouco e 
pouco a sande restaura-se por complecto 

As Pilulas Pink e;;tão à venda cm todo$ as 
plurmac:as pelo preço ele E. 6$50 a cai'a E 
36.$ as 6 cai,as. Deposito geral: Ba•to e C.ª 
1 26 Aeni<la D;ique de Loulé-Li~boa ----····----Bill1etQ·s de' 

Identidarie 
Aos condutares de automo

vcis, amadOíes ou profissian ais 
q11c nJo se munirem de bilhete 
d' identidade, até ao di~ 2) de 
.Maio, serão cassad,1s as respe
ctivas licenças. --···------DONATIVOS PARA O HOSPITAL 

O nosso hospital vai receber 
em breve cuca de L.6 contos, 
import;incia que lhe coube na 
distribuiç~o feita em Lisboa, pe:o 
conselho de assistencia. feliz
mente já vai sobrando dinheiro 
para ser distribuid0 pelas c1-
s:1s de caridade e folgamos com 
esta deliberação do Concelho de 
A~si.)tenci;1, dando assim bôa 
aplicação ás importancias que 
todos p.1gamus par,1 aquele fim. 

1 "'C'IDO' 1 

Talho Eleganf e 
O nosso amigo sr. Francisco 

Lopes de Miranda, que ba anos 
tem nesta vila montado um 
talbo de carnes verdt:s, aca
b.1 de o instalar ern casa pro
pria mamhda construir para esse 
fim, com o maior aceio e limpeza, 
como tal\'cz se não encontre n.:is 
mdhores cidades. 

Honra pois o estabelecimento 
o credito que o publico lhe tem 
dispensado. 

Con.1 mais \·agar volL1rcrnos 
ao ~ssunto. ------···-----l'or alma Jo saudos·) be11e-
merito, que foi desta vila, sr. \'a
lcntim Ribeiro da Fonsec1, rcsou-

se i.:-nrdi,1 um.i miss.1, :'1 qu;i] as
sistiu ~ r:inde numero de pr~ssoas 
ami,:ras da famifo do extinto. 

- - _ _, • Cll'C t 1 

F'~sta da Santa Cruz 

• 
1 .1 passad.1 3 .' feira, di:1 ) 

Lle m.1io, tê\·c log:u, no templo 
do Senhor Bom Jesus, •1 costu
mada festJ d.1 Santa Cruz, or
denada pelos estatutos da Irman
dade e que n0ste foi abrilanta
da pela missa nova do snr. P." 

1 J ulio Dias Cub0lo SoMcs, irmão 
do snr. P.'-' Fr.rncis.:-o Dias Cu
bêlo S ur{S, ilustrado púroco das 
i\l.lrin h~1s. 

Sendo rilho de FJo, o snr. 
P.º J ulio quil vir C<líltar ;: F.io a 
su~1 prirneir.1 miss:1, apc;i:.11" de ha 

' anos vi\·c-r nas .\Iarinhas com 
' 1 sua famili,1. :\ festa decorreu 

com toda a solenidad-:. A's 1 I 

horas prin.:-ipiou a missa, dando 
entrada 11') magestôso tcmpb 

1 todo o clero assistente e que se 
havi::i p.1ramcnt<1do na Casa da 
Confrarí.1, ·proximo da igrej L O 
novo sacerdote teve, corno mi
nistro assistente. o Hcv. 111 e Sr. 
P.c Francisco Cubêlo e corno a
colitos dois condiscipulo::; seus 
e que ha pouco foram tambem 
ordenados. A' missa assistirnn, 
álém de mais clero, seis sacerdo
tes com capas e a mêsa da J: -
mandade do Senhor Bom Jesus, 
estando o templo repleto de 
fieis. 

Na occasião propria subiu ao 
pulpitu o ilustrado orador Rev .1110 

Snr. P.c Adelino PedrozJ, di
gníssimo Arcipreste de Espo-

1 .zende, que dissertou brgamente 
11 sobre o sacerdocio cnólico, con -

seguindo prender a atenção e 
merecer os louvôres do nume
roso auditoria. Segundo é cos
tume nestas solenidades, foram 
ministrar na purificação das rn;:los 
do nôvo sacerdote os Ex.mos 
Snrs. Dr. Artur de B.uros Lima, 
Dr. J()~O de B.irros e Dr. Ra -
miro de Barros Lima. No fim 
da rniss.1, que decorreu -sempre 
com muita solenidade, foi can
tado o Te-Deum e holl\·e a co
mo,-cnte ~crernonu d() beij.1-
mão, em que tornaram parte inu
meras pessoJs. No fim todos os 
convidados seguiram par.1 as 
!\farinhas, onde lhes foi servido 
o j rntar, send\> muito brind.1do 
o novo s.icerdotc, a quem aqui 
:ipresentamos tambem as nossas 
cordeais felicitações, bem como 
as apresentamos igu.1lrncnte a 
sua Ex.ma F.1rnili J. 

· De tarde houve, ainda no 
mesmo te.11p],>, a co:idusão d l 
festa da Srnt~1 Cruz, com ser
mão e Te-Dcum, sendo or:idor 
o Rev.m'.) r~.ª D,)mingos d.1 A -
presentação Fanandes; de Bra
g.1, que ,:gradou. 

se ultimamente na capela d,1 ~li- 1 

hlzemos nms.is .is pal.1vras .
1 do nosso ilustre ..:nlegJ, « l\oti- 1 

á~s de Fãc))). 

:N'estc mundo, 
Mar profuudo, 

:\ão me deixes perecer; 
Sê comigo 
Fiel amigo, 

Oh! Jesus, eterno ser. 
A partida 
D~sta vida 

Não tardarà em che~ar: 
;\fas no entanto, 
Jesus Santo, 

Liberta-mt de pecar. 
Deus Clemente, 
0.1ipotente 

Livra-me da iniqüidade; 
Dá-me entrada 
Na morada 

Justa, santa, sem maldade. 
Que a manh' almJ. 
Em santa calma 

GJse teu eterno ámor; 
Te louva.ndo 
E exaltando 

v;,.,, s·:111;1re, oh! Red 'ntor. 
~fr.n Jeeus, 
Oh! minh~ lut, 

S1~ mell g.1ia e protectur, 
Do pecarlo, 
Contristado, 

:,r n ha voz ·'t1 ergo ao; ('é:ts. 
Meu• lamentos 
E tormentos 

Fa•·orece·os, oh! meu Deus. 

A. Campos 

-----~···------
Pe1litlo de eaia.m ~nto 

Para o Ex. 01 º Snr. Tenente 
T(Yres J unioi-, foi pedida há di.is 
c111 c<ls.m1cnto, a Ex. 01ª Snr.ª D. 
Lucinda Lopes Fern,rnJes de 
F.1rü, filha da Ex.m• Sr.ª D. 
.\1.ni,1 Lopes Fernandes de Fari.1 
e d.> Ex.mº Sr. Alberto Fernan
des de F ~ria, c1pit.tlist.1 desta vi
la. 

Ao ilustre noivo que é um 
distincto offici.tl do noss·1 exer
cito e que aqui desempenhou o 
logar de administrador durante 
alguns rnezes, a seguir á dicta
dura de 28 de J\1.lio, e á noi\·a 
que possue alem de belas quali
d,des de coracão um 1 eduoçlo 
rsmend.1. e ~os seus Ex.mos 
P.1es, apresentam 1S os nossos 
mais sinceros paraben s. 

O enbce deve realisar-se 
antes Jo findo ano. 

~toa. lã de .4.gnsto 
Lembr.imos á Ex.m• Camarn 

que nJ.o perca agora a oc,1sião de 
fascr o caket.Hnênto dest..\ rua 
a p.u,1lelipedes. Embora pareça 
e.iro esse serviço devem n Jtar 
que esse caketarnento dura.rá 
muitos anos. E esse concerto 
impõe-se pois aquela ru.1 fic.1 in· 
transitavel qu.11ido chóve. Se 
não ·se poder faser toda LLtim 
só vez, foç,1·se o mais possi\·el e 
mais urde se wmpletará. 

Es 1,eeti1eolo Infantil 
Promovido pela direcção do 

Colcgi l h.rnco Ltdtann e to
;11.111do p.irte os seus <1lu11os, re•1-
lis.l-Se no proximo domingo, ús 
) horas da tarde, no t.Je.itro 
Club, u'n esp~ctaculo de varie
dades. 

Sendo a primeir,1 vez que Ll.l 

nossa terr,1 se re1lisa uma mr.tiné 
11,1 qd.1l tonum parte os alunos 
d1) noss ' primeiro collegio, é de 
cspercJr grande concarrencia. O 

1.:1 de l'tlaio dP t9~1'. 

prod ucto do espc..:taculo ~ em be
neficio de associações de bene-
ficenci,1. ' 

- -----···------
PussG•ios das roas 

Mais uma vez lembramos á 
Ex.m• Camar.l que é necessario 
melhorar os p.isseios, pois quan
do chóve o publico não os pode 
utilisar, sendo este um serviço 
dos que mais se impõe, pois não 
fica bem uma terra illuminada 
com luz electrica e os passeios 
das ruas cheios de possas d'agua. 

1" omenelato2•a das 
roas 

Achamos bem a rcsol uç~o 
da Camara de mandar fazer novcJs 
chapas com os nom~s das ruas, 
o que tomamos a liberdade de 
lembrar é que essas chapas fi
quem colocadas nos verdadeiros 
logflres e direcções. 

AN'UNOIOS 

COMARCA D'ESPOSENDE 

EDITOS OE 30 Dl~S 
1.ª Publicaçio 

N' esta comarca, car
tnrio do primeiro oficio, 
correm edites de trinta 
dias, citando l\Iauoel An
tonio Lima de Carvalho, 
viuvo. serralheiro, da fre
guezia de Forjães e actu
<-llmente auzente em parte 
incerta da França, para 
todos os termos até final 
do inventario orfonologico 
por obito de sua mulher 
Rosa Alves Ferreira, que 
foi da mencionada fregue
zia de Forjã~s. 

Espozende, 27 de Abril 
de 1927. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direilo, 

M. l\foura. 
O EscriYào 

Joaquim Augusto rl'Azeve
do Cu1~·êa. 

Um lindo livro 

(VERSOS) 

---DE --- -

JRaria da ~il ria Tiieira 

Um el~ante volume ·contenllo muitas pro
clncçõe' poetica<; cm magnifico papel acetinado, 
COM o reli ato da cxtincta. 

PREÇO... . . . . • . 2iso l\S. 

O producto da venda da edição é dcstin~do 
ao levantam•nto na sua sepultu,.a de uma lapide 

com•morativa. 

A' venda em todas as livra r ia<; do paiz " 
e'l!l Espozende ''ª Typoi;:rafia E<;pozcndense, ele 
José da Silva Vieira. 


